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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
Introdução: A pandemia por COVID-19 resultou em profundas transformações no cotidiano dos 
estudantes de medicina, gerando prejuízos significativos à saúde mental. Objetivo: O intuito do 
estudo é analisar a influência do covid-19 na saúde mental dos estudantes de medicina. 
Metodologia: Essa pesquisa trata-se de uma revisão da literatura narrativa, qualitativa, cujos 
artigos científicos foram buscados nas bases de dados: Electronic Library Online (SciELO), 
Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e PubMed. Os 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) utilizados foram: saúde mental, pandemia por COVID-
19, ansiedade, depressão. Resultados e discussão: A maioria dos estudos demonstrou que o índice 
de distúrbios psiquiátricos ampliou consideravelmente entre os estudantes de medicina, durante a 
pandemia por covid-19, principalmente a ansiedade, depressão eestresse crônico. Logo, diversos 
fatores contribuíram para o desenvolvimento de consequências indesejáveis à saúde mental dos 
acadêmicos de medicina, como a rotina estressante, excesso de carga horária de atividades 
teórico-práticas curriculares e extracurriculares, falta de tempo para desempenhar atividades de 
lazer, período de pandemia, cobrança excessiva familiar e da faculdade, dentre outros. Nesse 
sentido, problemas de aprendizagem se intensificaram, gerando ainda mais preocupação dos 
estudantes universitários em relação à sua formação. Conclusão: Os fatores 
estressoresperpetuados de forma crônicaforam desencadeados por múltiplas causas entre os 
discentes do curso de medicina durante a pandemia por covid-19. Logo, com o objetivo de 
minimizar as interferências negativas na saúde mental, a adoção de mudanças na rotina desse 
público pode ser considerada eficaz. 
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INTRODUCTION 
 
A COVID-19 é uma infecçãocausada pelo coronavírus SARS-CoV-2 
e surgiu na cidade de Wuhan na China tendo uma rápida 
disseminação pelo mundo (TEIXEIRA et al., 2021). Dessa forma, por 
apresentar elevada capacidade de transmissão do vírus, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) decretou pandemia em março de 2020. 
Portanto, medidas drásticas foram necessárias para reduzir o contagio, 
como por exemplo o isolamento social (CARDOSO et al., 2022). 
Nesse sentido, a sociedade precisou se adequar ao novo contexto de 
pandemia, modificando hábitos e rotinas no intuito de evitar 
aglomerações e consequenteproliferação do vírus. Dessa forma, o 
relacionamento interpessoal foi reduzido, de modo que as instituições 
de ensino e espaços de lazer foram interditados (TEIXEIRA et al., 
2021). Assim, algumas das limitações impostas foi o distanciamento 
social, que afetou os setores sociais e econômicos e a saúde mental da 
sociedade (CARDOSO et al., 2022). Sendo assim, é importante 
ressaltar que a faculdade de medicina é permeada por um ambiente 
estressante e competitivo, de modo que proporciona prejuízos àsaúde 
mental, que pode interferir nodesempenho acadêmico. Além disso, a 
elevada carga horária das atividades curriculares e extracurriculares, 
associadaa cobrança excessiva por um bom desempenho, pode 
resultar em um prejuízo psicológico (FERREIRA et al., 2016).  
 
Ademais, as universidades de medicina, de umamaneira geral, 
utilizam as metodologias ativas na grade curricular, que se torna um 
desafio para os discentes, pois a sua aplicabilidadeabrange o 
conhecimento sobre o seu funcionamento e processos pedagógicos 
envolvidos, demandando do estudante ampla proatividade e carga 
horária teórico-prática em relação às aulas e estudos (PRADO et al., 
2012). Dessa forma, durante a pandemia, diversos determinantes 
influenciaram na saúde mental dos universitários sob múltiplas 
perspectivas. Um desses fatores foi o constante sentimento de medo e 
insegurança, em relação a situação econômica que culminou em uma 
instabilidade financeira geral, mas também em relação ao medo de 
contrair a infecção, desencadeando assim, eventos estressores 
vivenciados nesse período (TEODORO et al., 2021). Esses fatores, 
somados à cobrança do curso de medicina e carga horária excessiva, 
resultaram em impactos negativos na saúde psíquica dos estudantes 
(CARDOSO et al., 2022). Ademais, no âmbito da pandemia pela 
COVID-19, as atividades acadêmicas foram transferidas para o 
sistema remoto, sendo as atividades acadêmicas realizadas à 
distância, com o objetivo de continuar com o conteúdo 
programáticodo ano letivo, para não ocorrerematrasos na formação e 
prejuízo na construção do conhecimento médico. Entretanto, com a 
limitação do contato social e a adaptação com as aulas remotas, o 
rendimento e o psicológico dos alunos foram prejudicados com a 
nova modalidade de ensino, que até o momento esses estudantes não 
estavam acostumados (TEIXEIRA et al., 2021).  
 
Diante do exposto, o objetivo principal desse estudo consiste em 
analisar a influência do covid-19 na saúde mental dos estudantes de 
medicina. Logo, o intuito central visa identificar como essa doença é 
capaz de gerar prejuízos mentais aos estudantes desse curso 
universitário e suas consequências clínicas.  
    

MATERIAIS E MÉTODOS 
 
O presente estudo trata-se de uma revisão de literatura, narrativa, 
qualitativa, cujas bases de dados utilizadas para a realização da 
presente pesquisa e seleção dos artigos científicos foram: Electronic 
Library Online (SciELO), Literatura Latino-americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS) e PubMed. Os Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS) foram utilizados de forma isolada sem 
combinações entre eles, sendo listados a seguir: saúde mental, 
pandemia por COVID-19, ansiedade, depressão. A busca manual foi 
realizada nos meses de janeiro, fevereiro e março de 2023, 
considerando como critérios de inclusão: artigos publicados nas 
plataformas Lilacs, Scielo e PubMed; artigos nos idiomas português, 
espanhol e inglês; artigos disponíveis na íntegra; artigos que se 
adequaram ao tema proposto por essa pesquisa, artigos gratuitos, 

artigos publicados entre 2017 a 2022, trabalhos cuja leitura dos 
resumos e títulos correspondiam aos objetivos dessa pesquisa, estudos 
com desfechos expressos de maneira adequada. Entre os critérios de 
exclusão utilizados na pesquisa temos: publicações que não se 
encontravam nas bases de dados citadas anteriormente; estudos cujos 
resultados não se aplicavam aos objetivos desse estudo; artigos cujas 
leituras dos títulos e resumos não possuíam relação ao tema do 
presente estudo; trabalhos científicos em idiomas diferentes do 
português, inglês e espanhol; artigos pagos, artigos publicados antes 
de 2017, artigos cuja metodologia não foi descrita de forma correta. 
Em relação aos aspectos éticos, pela disponibilidade dos dados 
estarem ao domínio público, não houve a necessidade de submissão 
ao Comitê de Ética em Pesquisa. Além disso, os devidos meios de 
citação e referências necessários foram empregados, assim como as 
técnicas e instrumentos de coletas de dados foram feitas a partir da 
análise detalhada dos artigos encontrados. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A ocorrência da COVID-19 culminou em amplas mudanças no 
cotidiano de toda a população mundial, logo, os ambientes sociais 
foram afetados. Nessa vertente, o estudante precisou se adaptar ao uso 
das plataformas on-line para continuar com as atividades acadêmicas. 
Assim, surgiram dificuldades na adaptação da transição de aulas 
presenciais que se tornaram remotas e o contexto geral da pandemia, 
que gerou sofrimento psíquico em muitos discentes do curso de 
medicina (CARDOSO et al., 2022). Nesse contexto, os universitários 
de medicina apresentaram uma elevada manifestação de prejuízos à 
saúde mental (TEIXEIRA et al., 2021), sendo fatores de risco para 
manifestação de transtornos mentais, ser do sexo feminino, solteiro e 
dependência financeira (CARDOSO et al., 2022). Contudo, a jornada 
integral da faculdade e excessiva exigência do curso, contribuiu com 
o desgaste mental desse público (ARAGÃO et al., 2017). Nessa 
medida, as restrições repentinas que ocorreram no início dessa 
pandemia, prejudicaram a saúde mental e causaram elevação dos 
casos de ansiedade e depressão (HOSSAIN, 2020). Ademais, o medo 
de contrair a infecção por COVID-19 culminou em outros transtornos 
psíquicos como a síndrome do pânico, insônia, preocupação em 
relação a morte e por fatores desconhecidos e estresse pós-traumático 
(ARMITAGE, 2020). Dentre dos transtornos psiquiátricos mais 
prevalentes, a depressão e ansiedade apresentam maior incidência 
entre os acadêmicos de medicina. A depressão apresenta uma 
etiologia multifatorial, de modo que eventos estressantes vivenciados 
de forma crônica, histórico familiar e afetividade negativa são 
exemplos de fatores de risco para o desenvolvimento de distúrbios 
relacionados à saúde mental. Ademais, a ansiedade é uma emoção 
comum do ser humano, porém quando ela passa a ser incapacitante e 
promove prejuízos para a vida cotidiana pode se tornar uma condição 
patológica (LEÃO et al., 2018). Devido à pandemia por covid-19, as 
medidas de distanciamento social tiveram significativo impacto na 
saúde mental dos estudantes, comprometendo a qualidade de vida e o 
bem-estar (KAPAROUNAKI et al., 2020). Assim, as principais 
dificuldades associadas a esse contexto abrangem prejuízos na 
concentração, problemas de acesso às tecnologias e aprendizagem 
(SON et al., 2020). O distanciamento social é responsável pelo 
aumento de estresse, ansiedade, depressão e outros transtornos 
psiquiátricos (ADAMS-PRASSL et al., 2020), perda de recursos 
financeiros, moradia e redução do suporte de familiares, o que 
contribui pode prejudicar as atividades de vida diária e saúde mental 
(ADAMS-PRASSL et al., 2020). Somado a isso, eleva a chance de 
quadros demenciais, declínio cognitivo, ansiedade e depressão 
(CACIOPPO, 2018). 

 

Além disso, o acesso contínuo e diário sobre informações 
relacionadas ao vírus, número de infecções, taxas de mortalidade e 
medidas insuficientes de controle e tratamento, prejudicou 
intensamente a saúde mental (ARMITAGE, 2020). Ademais, 
dificuldades de acesso aos serviços médicos ou tratamentos 
psicológicos favoreceram o aumento de distúrbios mentais e 
comportamentos como hiperatividade, agitação e automutilação 
(YAO, 2020). Esses estudantes são mais vulneráveis à depressão e 
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ansiedade que os acadêmicos de outros cursos, devido ao estresse e à 
rotina de estudos do próprio curso e das dificuldades de continuidade 
das atividades curriculares durante a pandemia (CHANDRATRE, 
2020). Diante da pandemia por covid-19, os estudantes universitários 
tiveram seus cotidianos impactados de forma abrupta, devido às 
mudanças relacionadas a esse período, sendo necessário 
reorganização das atividades acadêmicas, que, passaram a ser 
realizadas de forma remota, através do auxílio dos meios digitais. 
Somado a isso, outros fatores contribuem para esse contexto, como 
preocupações com a própria saúde e de sua família, dificuldades de 
acesso a computadores ou outros dispositivos eletrônicos e internet de 
qualidade, sendo fatores que contribuem para manifestar sintomas 
psicológicos nesse grupo (MARELLI et al., 2021). Os discentes 
demonstram preocupação com a eficácia do aprendizado durante a 
pandemia, já que a transição para o método de ensino remoto possui 
amplos desafios, diante dessa modalidade de ensino (LI et al., 2020). 
Diante dessas dificuldades, estudantes universitários preocupam-se 
em relação aos atrasos ou déficit em seus estudos e aprendizados, 
devido ao período de ensino remoto ou pela suspensão de aulas e 
atrasos na formação acadêmica (SON et al., 2020). Por não mais 
conseguirem participar das práticas clínicas, isso favorece sentimento 
de frustração e insegurança quanto ao futuro profissional, assim como 
questionamentos sobre o entendimento de técnicas e procedimentos 
essenciais para atuação no desempenho da sua área (O’BYRNE, 
2020). A dificuldade em priorizar a saúde mental é uma questão que 
afeta o estudante desde o ensino médio durante a escola, 
principalmente na época de vestibulares. A cobrança pela aprovação 
proveniente de si próprio, dos familiares e das instituições de ensino é 
um fator que contribui para que a saúde mental do estudante não seja 
priorizada. Além disso, essa situação se agrava quando o estudante é 
aprovado no vestibular e continua se intensificando ao longo da 
faculdade (PIRES et al., 2020). Com relação aos momentos do curso 
mais associados ao estresse no período da pandemia, não há consenso 
na literatura. Os estudos que demonstram mais sintomas psicológicos 
associados a depressão e ansiedade em estudantes que acabaram de 
iniciar a universidade são os de Chang et al. (2020), González et al. 
(2020), Naser et al. (2020) e Nguyen et al. (2020).Outros estudos já 
demonstram que, principalmente durante o internato, onde há maior 
contato com o sofrimento e a morte, ocasiona um maior esgotamento 
psicológico (ARAGÃO et al., 2017). Logo, a pressão para aprender 
uma quantidade significativa de informações, o contato com o 
sofrimento humano e a falta de tempo para atividades de lazer 
prejudicam a saúde mental do discente, de modo que pode favorecer a 
manifestação de depressão e ansiedade, assim como uso de 
substâncias psicoativas e até o suicídio (SOL et al., 2022). Múltiplos  
fatores  transformaram  o  ambiente  ocupacional  dos  profissionais  
de  saúde durante o contexto da pandemia por covid 19,  sendo  eles  a  
falta  de  equipamentos  de  proteção  individual,  quantidade  restrita  
de  leitos  e  ventiladores  mecânicos,  falta  de  conhecimento em 
relacionado a patologia e treinamento para  atender o paciente 
confirmado ou com suspeita de covid-19,  dificuldades em estabelecer 
tratamento adequado, elevado nível de complexidade e gravidade dos 
pacientes e enfrentamento de amplo número de óbitos (JÚNIOR et 
al., 2020; SILVA et al., 2020). Nesse sentido, a pandemia do 
coronavírus influenciou significativamente no desenvolvimento de 
burnout em profissionais de saúde, sendo os principais fatores 
relacionados, o uso prolongado de equipamentos de proteção 
individual, calor excessivo por eles proporcionado, falta de hidratação 
e alimentação, privação do sono e fadiga (DIMITRIU et al., 2020).  
 

CONCLUSÃO 
 
Oestresseentre os universitários do curso de graduação em medicina, 
mantido continuadamentedurante a pandemia pelo covid-19 foi 
gerado a partir de uma série de fatores, principalmente pelas abruptas 
e profundas modificações em suas rotinas. Logo, no intuito 
dereduziras disfunções na saúde mental desse público, mudanças na 
rotina auxiliam na reduçãodo estresse constante, a partir de atividades 
de lazer, melhor organização e gestão do tempo, técnicas de 
relaxamento, atividade física, contato com familiares e amigos, menor 
autocobrança e adoção de uma rotina mais organizada, dentre outros. 
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